[image: image1.png]| ~ , PESQUISA E
Q TECNOLOGIA:
ENEPEX ACOES PARA
— BRI — UM FUTURO
13° ENEPE UFGD - 10° EPEX UEMS SU STENT AVEL






CLASSIFICAÇÃO DO USO DA TERRA E COBERTURA VEGETAL DA MICROBACIA DO CÓRREGO DO SÍTIO, BACIA DO RIO TAQUARI, COXIM, MS
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Por estarem sob forte ocupação antrópica, as bacias localizadas na borda do planalto com o Pantanal vêm sofrendo grande impacto, uma vez que a vegetação natural, antes composta principalmente pelas fitofisionomias do Cerrado (formações campestres, savânicas e florestais), está sendo substituída por pastagens cultivadas, assim como ocorreu no planalto. A área de estudo abrange a microbacia do Córrego do Sítio, localizada à margem direita do rio Taquari (18°25’24.03”S - 54°50’09.05”O) no município de Coxim, MS. A bacia possui 5,5 km de extensão e área de 3.105,08 ha. O córrego integra a APA de mesmo nome, uma unidade de conservação criada pelo decreto municipal DEC MUN 587/2002. O estudo teve por objetivo realizar a classificação do uso da terra e cobertura vegetal da microbacia e verificação da acurácea da classificação, utilizando o índice Kappa. A delimitação da bacia foi gerada a partir da imagem de radar Alos Palsar. Imagens de satélite Landsat 8, sensor OLI, de 09/09/2018 foram processadas no programa SPRING 5.5.5. do INPE, onde se aplicou a composição falsa-cor às bandas B4, G5, R6, o contraste linear e feita a fusão com a banda pancromática (B8). A classificação das imagens foi realizada utilizando o algoritmo Battacharya de classificação supervisionada. A bacia apresentou quatro classes de usos da terra (Pastagem, Mata Ciliar, vegetação de Cerrado e Solo Exposto). O Cerrado compreendeu a maior área da bacia (55,9%) e a áreas de pastagem ocuparam 27,3% do total. Menos de 1,0% da área apresentou solo exposto e a vegetação ciliar em torno dos corpos de água representou 16,0% da bacia. Este estudo evidenciou que as nascentes do córrego encontram-se protegidas pela vegetação ciliar e que, na elaboração do plano de manejo da Área de Proteção Ambiental deve-se manter a área de Cerrado que circunda vegetação ripária, como zona de amortecimento, de modo a evitar o avanço das áreas de pastagem do entorno sobre a APA.
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